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Capítulo 1

			 

			– Zach, onde estás? Não me abandones, por favor. Não posso fazer isto sem ti. A qualquer momento, vou cair na tentação e pôr-me a comer. E, se o fizer, este maldito vestido vai acabar por rebentar. Quando receberes esta mensagem, telefona-me.

			Respirou fundo, mas o vestido não lhe permitia fazê-lo comodamente. O estilista tinha acabado de o apertar quando já o tinha vestido e tinha-lhe sugerido que o avisasse se precisasse de ir à casa de banho. Para cúmulo do azar, fazia muito calor e o sol da Sicília estava a abrasar-lhe as costas. Parecia-lhe uma situação absurda. Aquele vestido estava a oprimi-la e a última coisa que queria era ter de pedir a alguém que a acompanhasse à casa de banho. Por isso, tinha decidido não comer nem beber nada. Embora isso também não fosse uma novidade. A sua mãe tinha-lhe incutido desde pequena que devia comer com prudência e estava habituada a ter sempre fome. Mas, ultimamente, estava a custar-lhe muito mais resistir aos desejos e isso só a frustrava ainda mais. 

			Aquele filme era muito importante para Santo Corretti e não teria estranhado nada que tivesse ordenado ao estilista que lhe fizesse um vestido tão justo que nenhum homem conseguisse tirar-lho e estragar com um escândalo o seu regresso ao grande ecrã. Por muito difíceis que fossem as coisas, tinha muito claro que não podia permitir-se nem um deslize. Era o preço que tinha de pagar para relançar a sua carreira como atriz. Suspirou e tirou novamente o seu telemóvel da mala.

			– Zach? – começou a dizer com voz trémula. – Só estou a ligar-te para te dizer que há imensas mulheres lindas no casamento. Se não quiseres perder a oportunidade, despacha-te. Não consigo ir à casa de banho sem a ajuda de alguém. Vais rir-te muito quando me vires. Telefona-me, por favor.

			Assustava-a ver o quanto o necessitava, mas fora Zach quem a encorajara a continuar a trabalhar para alcançar o seu sonho e voltar a representar. Achava que, se não conseguisse enfrentar aquela situação, também não conseguiria enfrentar a atenção que teria quando voltasse a um local de rodagem. Sentia a falta de representar, mas não daquele tipo de eventos sociais.

			– Taylor! – chamou-a de repente Santo Corretti.

			Era o presidente da produtora que ia fazer o filme e tinha fama de se ter deitado com as protagonistas dos seus últimos cinco filmes. Viu que atravessava o relvado na direção dela.

			– Chegaste atrasada. 

			– A culpa é do vestido que escolheste – replicou ela. – Tiveram de acabar de o apertar depois de estar com ele vestido.

			Não quis dizer-lhe que estivera meia hora à espera lá fora, tentando reunir a coragem suficiente para entrar. 

			– E os paparazzi mostram mais interesse se os fizermos esperar. Sei-o por experiência própria – acrescentou ela.

			– Está bem, mas lembra-te de que estás aqui para promover o meu filme, não a tua pessoa. Quero publicidade e refiro-me a boa publicidade. O pior que poderia acontecer era que alguém mencionasse o teu passado.

			Ficou sem fôlego. Não tinham falado mais de dois minutos e já tinha puxado o assunto do seu passado. Era muito frustrante, mas apercebeu-se de que não havia escapatória. Os seus erros tinham sido muito públicos e tinham conseguido marcá-la para sempre. Era a primeira coisa em que as pessoas pensavam quando olhavam para ela e viu que se passava o mesmo com o seu produtor.

			– Num casamento com vários membros da dinastia Corretti presentes, tenho a certeza de que a imprensa terá muitas oportunidades de destacar as aventuras de outros – disse-lhe ela.

			– Coraste? – perguntou-lhe Santo, enquanto a olhava atentamente. – Taylor Carmichael, selvagem e predadora, é capaz de corar quando a situação o exige! Vou encará-lo como uma prova dos teus excelentes dotes de representação. E parece-me fantástico. O público adora que as estrelas se mostrem vulneráveis. Talvez assim esteja disposto inclusive a desculpar o teu passado escandaloso.

			– O meu passado não diz respeito a ninguém, só a mim. – Mas sabia que ninguém o esquecia. Não conseguia livrar-se dele. – Bom, quem queres que deslumbre com o meu encanto? – perguntou-lhe ela.

			– Não vinhas com alguém? – disse Santo, enquanto olhava à sua volta.

			– Sim, com o meu amigo Zach, mas ainda não chegou.

			– Lembra-te de que o teu trabalho aqui consiste em falar com as pessoas, não aproveites para acrescentar outra vítima ao teu longo historial amoroso.

			– Zach não é...

			Mas não terminou a frase. Teria sido melhor que tivesse ficado em silêncio, mas já era demasiado tarde.

			– Ainda bem, porque a tua vida amorosa complicada não vai ter espaço no meu local de rodagem.

			– A minha vida amorosa não é complicada.

			De facto, poderia ter-lhe dito que a sua vida amorosa era inexistente, mas não o fez.

			– Há duas razões pelas quais este filme vai ser um sucesso. Para começar, é o meu filme – disse-lhe Santo com confiança e um sorriso. – E, além disso, tu és a protagonista, Taylor Carmichael. As pessoas vão encher os cinemas para verem o teu regresso em grande aos ecrãs. És conhecida pelos teus escândalos e isso atrai muito as pessoas. É por isso que irão ver-te. Mas, se não estiver enganado em relação a ti, sairão do cinema sabendo que também sabes representar. Não estragues esta oportunidade.

			– Bom, quem é a pessoa mais importante dos presentes? Põe-me a par da situação – pediu a Santo, com o profissionalismo que tinha adquirido a trabalhar em Hollywood durante anos. – A quem se supõe que devo impressionar?

			– A todos – disse Santo. – Todos os convidados do casamento esperam ter oportunidade de falar contigo. Taylor Carmichael volta por fim do seu exílio e não há ninguém que não queira saber todos os detalhes. Não param de falar disso.

			– Certificaste-te de que não o fizessem, não foi?

			– Neste momento, és o meu maior atrativo e sei muito bem como cuidar e utilizar os meus atrativos. Mas não dês detalhes e não concedas nenhuma entrevista, a não ser que eu to diga. 

			– Muito bem, não há problema.

			– Vão ser muito insistentes. Afinal, és a rapariga que despediu a sua própria mãe.

			– Não despedi a minha mãe, senão a minha agente. O facto de também ser a minha mãe não teve nada a ver com a minha decisão.

			– As pessoas sentem um fascínio mórbido pela forma como conseguiste estragar a tua própria vida. Sei que não é muito divertido, mas é assim.

			– Ena, obrigada... – murmurou ela.

			– O que andaste a fazer nestes últimos anos, Taylor? – perguntou-lhe Santo de repente.

			– Tentei viver afastada de todo este mundo, sem chamar muito a atenção.

			– Espero que continues assim e que não voltes ao mesmo. O que fizeres pode afetar muito a imagem do meu filme. 

			– Não te preocupes, não o farei. – Doíam-lhe os pés, já não aguentava mais. Tinha esquecido como os saltos de agulha eram incómodos. Mas, pelo menos, aquele incómodo fizera com que esquecesse a fome que tinha. – Podes ficar descansado – insistiu. – Se chegar a haver algum escândalo relacionado com o filme, não será por minha causa.

			– É a tua primeira aparição pública desde que te retiraste de repente – disse-lhe Santo com dureza. – Toda a gente está à espera que cometas um deslize. Sabes isso, não sabes? 

			– Então, vão morrer de tédio.

			– Não bebas, está bem?

			– Foi por isso que pediste ao estilista que me fizesse o vestido tão justo que mal consigo respirar? Para que não possa comer, beber, nem usar a casa de banho?

			– A única coisa que pretendia com a escolha do vestuário era destacar o teu corpo, que é um dos teus atrativos.

			– E eu que pensava que me querias para o teu filme pelas minhas aptidões de representação... – respondeu ela com amargura.

			– É óbvio, mas não sou ingénuo ao ponto de pensar que o teu aspeto não vai ajudar o filme. Trata-se de cinema, Carmichael – disse-lhe. – Não respondas a nenhuma pergunta sobre o teu passado. Esta noite, serás como a Mona Lisa, a única coisa que devem obter como resposta é um sorriso enigmático.

			– A Mona Lisa nunca teria sorrido se tivesse tido de se enfiar neste vestido. Se tivesse sido obrigada a vestir o que tenho neste momento, a sua cara teria ficado imortalizada para a eternidade com uma expressão terrível de dor. Bom, uma vez que já deixámos tudo muito claro, é melhor que me ponha a falar com as pessoas.

			– Espera. Não respondeste à minha pergunta – disse-lhe Santo, enquanto lhe agarrava o braço. – O que andaste a fazer nos últimos dois anos? Desapareceste de repente. Estiveste numa clínica de desintoxicação ou algo do género?

			Suspirou, frustrada. Não admirava que pensasse aquilo. Nunca tinha ocorrido a ninguém que pudesse haver outra explicação para a sua ausência.

			– Lamento – murmurou Taylor, afastando-se dele para que a largasse. – É-me absolutamente proibido falar do meu passado. São as tuas próprias regras.

			– És uma mulher muito bela. Vai haver muitos homens interessados em ti e que, além disso, tentarão sacar-te informação para vender a história às revistas. Não seria a primeira vez que te aconteceria.

			As suas palavras doeram-lhe tanto como se lhe tivesse dado um murro.

			– Era jovem e confiava em toda a gente. Já não sou assim. E, quanto aos homens, posso garantir-te que não há nenhum homem aqui suficientemente atraente para me tentar.

			 

			 

			Luca Corretti bebeu de um gole outro copo de champanhe para tentar esquecer como estava aborrecido. Não era fácil para ele ter de se comportar. Nos últimos dias, tinha conduzido abaixo do limite de velocidade pela primeira vez na sua vida, tinha declinado convites para sete festas e fora para a cama antes de amanhecer, embora não o tivesse feito sozinho. Mas isso não contava. 

			Para o resto do mundo, o seu comportamento fora impecável. A única coisa que não fizera para tentar parecer mais respeitável fora beijar em público a cabeça de um bebé ou ajudar uma idosa a atravessar a rua. Não estava disposto a ser tão hipócrita só para impressionar o conselho de administração. Tinham decidido que o seu estilo de vida não era compatível com a direção de outra secção da empresa familiar, não pareciam dispostos a dar-lhe mais responsabilidades. Não só tinha de mudar radicalmente de atitude, como, além disso, se vira obrigado a suportar com boa cara o casamento do seu primo.

			Às vezes, dava-lhe a impressão de que era a única pessoa que odiava casamentos. Não acreditava no amor, nem em que alguém pudesse ser feliz para sempre. Acreditava que se tratava apenas de uma ilusão temporária. A verdade era que não sabia muito sobre o amor nem sobre o casamento, mas também não tinha intenção de o descobrir. Pensava sair dali na primeira oportunidade e esperava poder fazê-lo na companhia da bela morena que vira ao entrar.

			– Luca! Procurei-te por todo o lado. Onde estiveste?

			– Onde estive? – perguntou-lhe ele, um pouco irritado, enquanto se afastava da jovem. – A tentar evitar-te, Penny.

			– Chamo-me Portia.

			– A sério? Então, não admira que não me lembrasse – disse-lhe ele.

			Mas as suas palavras não pareceram ofendê-la, e a mulher pôs-se a rir.

			– És um homem muito travesso... – disse com picardia.

			– É o que dizem – comentou Luca, enquanto deixava o copo vazio numa mesa.

			– Quanto a ontem à noite... – começou a dizer ela.

			Consciente de que a única indiscrição que cometera nos últimos dias estava prestes a tornar-se pública, Luca tirou-lhe o copo de champanhe e trocou-o por um com sumo de laranja. 

			– Ontem à noite? Não sei do que estás a falar. Ontem à noite, fui para a cama muito cedo e com um livro. 

			A jovem soltou uma gargalhada.

			– Um livro muito interessante – respondeu Portia. – Nunca o esquecerei. Como poderia fazê-lo? – acrescentou, aproximando-se mais um pouco dele. – Foi incrível. Nunca me tinha divertido tanto na cama, és um génio!

			– Isso é o que estou a tentar que vejam os membros do conselho de administração – disse-lhe Luca. – Mas, infelizmente, a minha opinião não parece contar. Por alguma razão, parecem pensar que as minhas habilidades no quarto estão a afetar a minha capacidade de pensar. Portanto, neste momento, tenho de lhes demonstrar que consigo manter a braguilha fechada.

			– Podíamos ser discretos... – sugeriu Portia. – E irmo-nos embora antes do casamento.

			– Impossível. Eu adoro casamentos e adoro o meu primo – mentiu descaradamente. – Não posso ir-me embora até o ver casado com... Casado com... – «Como raio se chama a noiva?», perguntou-se, sem ser capaz de se lembrar. – Com a mulher dos seus sonhos – concluiu por fim.

			– Gostas de casamentos? A sério?

			– Claro! Fazem-me sempre chorar – disse-lhe Luca com sinceridade. – A ideia de duas pessoas a prometerem amor eterno uma à outra faz com que me ponha a chorar como um bebé. 

			– Oh! Não tinha ideia de que eras tão romântico... – murmurou ela, com os olhos cheios de lágrimas. – E alegra-me ver que, na realidade, não odeias os teus primos, que isso é só um rumor infundado. Não és tão mau como toda a gente diz.

			– Mau? – repetiu Luca, fingindo estar muito ofendido. – Sou um santo quando comparado com as outras pessoas. 

			– És mais doce e terno do que pensava – disse-lhe ela, acariciando-lhe o braço com os dedos. – Exceto quando não tens de o ser.

			Apercebeu-se naquele momento de que se equivocara na hora de escolher a acompanhante para o casamento. Para ele, não passara de uma diversão, mas deu-lhe a impressão de que ela o levara mais a sério. Decidiu que tinha de se livrar dela antes que o conselho de administração das empresas Corretti tivesse de lhe chamar a atenção. Mas, infelizmente, Portia parecia decidida a não se afastar dele.

			– Vejo-te esta noite, depois do casamento? – perguntou-lhe então.

			– Querida, as aventuras de uma noite são por definição precisamente isso, de uma só noite. 

			– Estavas tão satisfeito ontem à noite... – protestou ela, fazendo beicinho. – O que se passa agora? Não gostas deste vestido?

			A sua escolha de palavras deixou-o sem fôlego. «Estou bem, Luca? Estou mais bonita do que ela? Achas que me amará se usar isto?», eram perguntas que nunca conseguiria esquecer.

			– Luca?

			Regressou à realidade quando ouviu que Portia o chamava. Olhou-a nos olhos. Usava muita maquilhagem.

			– Estás muito bonita – disse-lhe com firmeza.

			Suspirou aliviado quando uma das convidadas do casamento cumprimentou efusivamente a sua acompanhante. Portia afastou-se a contragosto para ir cumprimentar a outra jovem. Olhou à sua volta e distraiu-o uma cabeleira loira que caía sobre as costas nuas de uma mulher. Estava do outro lado do terraço e rodeavam-na muitos convidados, como se estivessem à espera da sua vez para falar com ela. Mexeu-se um pouco para ver quem era. Quando a mulher virou a cabeça e pôde vê-la, arqueou os sobrolhos. Era Taylor Carmichael.

			Alegrava-o saber que havia uma convidada com uma reputação tão má como a sua. Segundo os meios de comunicação, a vida daquela atriz fora cheia de álcool, drogas e festas. Mas, nos últimos dois anos, tinha desaparecido por completo, e perguntou-se o que teria andado a fazer. Supôs que nada de bom. Era uma das poucas pessoas presentes naquele casamento que poderia fazer com que ele parecesse um santo. Ou quase um santo. Enquanto a observava, recordou ter lido que o seu primo Santo a tinha contratado para que fosse a protagonista do próximo filme dele.

			Tinha um corpo incrível, e não conseguiu evitar imaginar aquela cabeleira loira espalhada sobre uma almofada. Deu um passo para ela, mas recordou então que os membros do conselho de administração estavam a observar cada um dos seus passos e à espera que cometesse um deslize. Fazendo uso de uma capacidade de autocontrolo que não sabia que possuía, deu meia-volta e começou a falar sobre Economia e outros assuntos igualmente aborrecidos com o primeiro convidado com aspeto sério que encontrou.

			 

			 

			Se Taylor fosse capaz de respirar de forma normal dentro daquele vestido, teria aproveitado para encher os pulmões e gritar como uma louca.

			– Pobrezinha... – disse-lhe uma mulher com uma voz muito doce e condescendente. – Este casamento deve ser muito stressante para si. 

			– Porquê? – disse Taylor, sem deixar de sorrir, enquanto olhava à volta com a esperança de que Zach aparecesse finalmente. Achava que ia precisar que alguém lhe emprestasse um casaco quando aquele vestido acabasse por rebentar. – É a oportunidade perfeita para conhecer gente interessante – acrescentou. Embora não pudesse dizer que a sua interlocutora o fosse.

			– Mas há aqui tantas tentações para alguém como você... – respondeu a mulher, olhando para o copo de água que Taylor segurava na mão. – Presumo que não se atreva sequer a beber um gole de champanhe para não cair no vício novamente. Depois de como deve ter-lhe custado deixá-lo... Tendo em conta os ambientes em que se move, é muito difícil controlar-se, não é?

			– Não, não é difícil.

			– Então, porque não está a beber?

			– Vou estar a filmar doze horas por dia assim que começarmos a rodar. Estou totalmente concentrada no meu trabalho.

			Aproximou-se então outra mulher.

			– Não posso acreditar que vá finalmente fazer outro filme! – disse-lhe a recém-chegada. – Desapareceu por completo da face da Terra. Tem de nos dizer se os rumores das revistas são verdadeiros.

			Sentia que aquelas pessoas a rodeavam como lobos à espera de uma oportunidade de a atacar. Era como se fosse a sua presa. Mas, depois de todo o peso que tivera de perder ao preparar-se para o filme, só encontrariam ossos. Estava desejosa que a rodagem terminasse para poder comer outra vez dónutes. Era muito gulosa e custava-lhe não consumir hidratos de carbono. Até então, tinha de continuar a cuidar-se. Estava cada vez mais inquieta. Sabia que não conseguiria aguentar muito mais tempo. Farta, Taylor premiu uma tecla do seu telefone e fê-lo tocar.

			– Oh! Desculpem – disse-lhes com um sorriso, enquanto o tirava da mala. – Tenho de atender esta chamada. É importante. Foi um prazer conhecer-vos, vemo-nos mais tarde na capela.

			Com o telefone colado à orelha, afastou-se das pessoas enquanto falava animadamente. Viu que Santo estava a observá-la, seguindo todos os seus passos. Podia olhar para ela à vontade, não pensava cometer nenhum erro. Estava convencida de que conseguia fazê-lo e que apenas precisava de descansar um pouco. Olhou à sua volta para tentar encontrar um lugar com menos gente. Viu o jardim cuidado que se estendia abaixo do terraço e, um pouco mais à frente, um labirinto de sebes altas. Parecia-lhe o sítio perfeito. 

			Ao ver-se lá, tirou os sapatos e suspirou de alívio quando sentiu a erva suave sob os pés doridos. Respirou fundo e concentrou-se no canto dos pássaros. Tinha de viver o momento, era o que Zach lhe tinha ensinado. Tinha de se concentrar no presente e tentar bloquear tudo o resto. A pouco e pouco, a sua pulsação foi apaziguando e notou como diminuía o nó que tinha no estômago. Continuava com fome, mas era algo que sentira desde que assinara o contrato daquele filme. Estava a pensar em como estava orgulhosa de si mesma por ter novamente o controlo da situação quando dobrou uma esquina do labirinto e chocou com um homem.

			– Será que não consegues entender uma indireta? – perguntou-lhe ele com dureza, enquanto a agarrava pela cintura.

			Taylor olhou para ele, desorientada e confusa.

			– Que indireta?

			Não demorou a reconhecê-lo. Era Luca Corretti, um mulherengo e multimilionário que era uma das maiores atrações turísticas da Sicília. Por outras palavras, era o último homem do mundo com quem quereria estar a sós quando estava a tentar não cometer nenhum erro e evitar que as pessoas criassem uma ideia errada dela.

			– Mi dispiace – desculpou-se Luca Corretti em italiano, com um sorriso atraente. – Pensei que eras outra pessoa.

			– Pois, não sou – disse Taylor com frieza. – Portanto, se me largares, poderei continuar a andar e tu poderás continuar a fazer o que quer que fosse que estavas a fazer. 

			– Só estava a tentar fugir do meu passado. 

			– Bom... Deve ser uma tarefa muito difícil para alguém com a tua reputação. 

			– Na realidade, referia-me só ao meu passado imediato. Ao de ontem à noite – respondeu-lhe Luca, sem deixar de sorrir. – Mas tu não és precisamente a melhor pessoa para me criticar, pois não, Taylor Carmichael? O teu passado é tão sujo como o meu.

			Sentiu novamente um nó no estômago ao ouvir o desprezo com que dissera o seu nome.

			– Sabes quem sou?

			– É óbvio. Até já te vi quase nua – disse-lhe Luca, com um brilho perigoso nos olhos. – Naquele filme sobre uma adolescente fugitiva. Estavas muito sensual!

			Não sabia porque tivera de lhe recordar precisamente aquele filme. Já fizera mais de vinte, mas Luca tinha escolhido o que filmara na pior altura da sua vida.

			– Isso já foi há muito tempo – murmurou ela.

			– Sim, mas continuas a ter as mesmas pernas. São maravilhosas... 

			O tom dele era muito sensual e sedutor, e viu que dirigia os olhos para o seu decote.

			– E o mesmo poderia dizer-se do resto do teu corpo. Lembro-me de como invejei o realizador. Como se chamava? Rafaele, não era? E não foi só o teu realizador... Um homem com muita sorte!

			Taylor sentiu-se como se estivessem a estrangulá-la.

			– Preferia não falar dele.

			– Porquê? Deixaste-o e ele traiu-te vendendo a vossa história à imprensa. Eu sei – disse Luca, encolhendo os ombros. – E depois? O que interessa?

			Assim que aceitara o papel de protagonista do filme que ia começar a rodar, Rafaele começara a mandar-lhe mensagens de texto. E fizera-o desde então. Embora mudasse de número de telefone, ele conseguia sempre seguir-lhe o rasto. As ameaças dele tinham feito parte da sua vida durante os últimos nove anos. De vez em quando, deixava-a em paz uma temporada, apenas para ressurgir quando menos o esperava, quando pensava que por fim se fartara de a atormentar. 

			– Que aspeto tem o teu passado? É loira ou morena? Diz-me para que a evite. Não estou com humor para lidar com uma mulher zangada e ciumenta.

			– Eu também não. Porque achas que estou a esconder-me aqui? – perguntou-lhe Luca, fingindo que sentia um calafrio enquanto olhava à sua volta. – Espero que o conselho de administração das empresas Corretti não tenha câmaras de segurança espalhadas pelo jardim. Supõe-se que devo portar-me bem.

			– É o que estás a fazer agora? A portar-te bem? – perguntou-lhe ela com incredulidade.

			– Estou a conter-me muito e isso está a matar-me... Sobretudo neste momento, neste preciso instante – disse-lhe Luca, enquanto olhava para a sua boca com evidente interesse. – Talvez esteja prestes a cometer outro deslize, um deslize maravilhoso... Tu e eu... Juntos. Não te parece uma ideia muito interessante?

			Taylor sentiu que o seu coração começava a pulsar mais rapidamente. Sem conseguir evitá-lo, também ela olhou para a boca de Luca. Era firme, sensual e muito masculina. Não tinha nenhuma dúvida. Tinha a certeza de que Luca Corretti beijava muito bem. Porque, se os rumores fossem verdadeiros, tinha muita prática. Horrorizada com os seus próprios pensamentos, Taylor virou a cabeça e deu um passo atrás.

			– É uma ideia que não me interessa absolutamente. Deixarei que continues aqui escondido e espero que o teu passado não dê contigo.

			– Oxalá! Não a viste a caminho daqui?

			– Não vi ninguém. Mas que aspeto tem?

			– O de uma mulher desesperada? – respondeu Luca.

			Custou-lhe não se rir.

			– Passaste a noite com ela?

			– Bom, não a noite toda. Nunca faria algo do género – confessou-lhe Luca, com expressão de terror.

			Daquela vez, não conseguiu evitar rir-se.

			– Alguma vez passaste a noite inteira com uma mulher?

			– Não! – replicou, quase ofendido. – O meu lema é «até que o amanhecer nos separe». Penso que a relação mais longa que tive durou seis horas e foi muito aborrecida. E tu?

			Preferia não pensar nas vezes em que pensara que um homem queria algo mais sério com ela, apenas para descobrir depois que a única coisa que queria era vender a sua história à imprensa. Fora muito difícil, mas aquelas experiências tinham-na convertido numa mulher mais independente. 

			– A verdade é que eu também não sou de me comprometer com ninguém.

			Luca gemeu ao ouvi-lo. 

			– Não devias ter-me dito isso.

			– Porquê?

			– Porque isso converte-te na minha mulher perfeita – disse ele, com um sorriso muito sedutor. – Não me digas que, além disso, és viciada em sexo e em carros desportivos, ou estarei perdido para sempre.

			Fez-se silêncio entre eles. Estavam de pé à sombra do labirinto, mas o calor era sufocante e opressivo. Os seus olhares encontraram-se durante alguns segundos. Como se fosse em câmara lenta, viu como Luca baixava a cabeça para ela. Mas, de repente, ouviram vozes. Horrorizada ao dar-se conta de que estivera prestes a permitir que a beijasse, Taylor olhou para ele e viu que estava a rir-se. Ela não sabia se devia deixar-se levar pelo riso ou se pelo pânico que sentia. A última coisa que precisava era que alguém a surpreendesse ali com Luca Corretti. Sabia que ninguém acreditaria que fora um encontro inocente e totalmente casual.

			– Não faças essa cara de medo, cara mia, eu salvo-te.

			Luca agarrou-lhe a mão e obrigou-a a correr a toda a velocidade para entrar ainda mais no labirinto.

			– Sou perito em fugir. Não sabes como sou bom a fugir das mulheres.

			– O que estás a fazer? – protestou ela, afastando-se. – Não quero que ninguém me veja a fugir contigo. Além disso, não me puxes assim. Este vestido é muito justo.

			Tentou que lhe largasse a mão, mas não conseguiu. Pouco depois, chegaram a uma clareira sombreada dentro do labirinto, onde havia uma bonita fonte de pedra e, junto dela, uma garrafa de champanhe.

			– Não sei se haverá copos – disse-lhe Luca, com um sorriso pícaro e sensual, enquanto agarrava na garrafa. – Talvez tenhamos de beber diretamente da garrafa.

			Sentia-se aliviada por não os terem descoberto, mas continuava sem entender nada.

			– Como...?

			– Queres saber como consegui trazer uma garrafa? Decidi deixá-la aqui, caso a necessitasse em caso de emergência. E isto é, sem dúvida alguma, uma emergência. A julgar pela expressão que vi na tua cara, necessita-la tanto como eu. E estou sempre disposto a ajudar uma pecadora em apuros. Senta-se e põe-te à vontade ou, se quiseres, mergulha na água fresca da fonte.

			– Oxalá pudesse... Este vestido é a coisa mais desconfortável que já tive de vestir na vida, e, infelizmente, não foi desenhado para permitir que me sente.

			– Então, tira-o. 

			– Mesmo que quisesse, não poderia. Acabaram de o apertar quando já estava com ele vestido. – Viu que Luca a olhava com incredulidade. – Sim, não me olhes assim. Eu também não entendo.

			Luca pôs-se a rir, mas ela não achava graça nenhuma.

			– Adoro a ideia de que estejas quase cosida ao vestido. Parece-me que poderia ser muito erótico – sussurrou-lhe ele enquanto se aproximava, sem deixar de observar o seu corpo. – Mas não entendo como puderam fazer-te algo do género. O que esperam que faças se, de repente, sentires a necessidade de ir para a cama com alguém? 

			– Não vou ver-me nessa situação.

			Luca observou atentamente o seu vestido.

			– É o teu castigo por não teres escolhido alguma coisa da Casa Corretti. A nossa roupa teria feito com que te sentisses muito sedutora e feminina. E não precisamos de a apertar depois de vestida para que assente como uma luva à mulher. A roupa torna-se parte dela de forma natural.

			Foi então que recordou que Luca Corretti dirigia a marca de moda que fazia parte do império empresarial da família. Achava que isso explicava porque era um homem tão elegante. Embora tivesse o cabelo demasiado comprido, com algumas madeixas escuras sobre a testa, e não usasse gravata nem laço, apenas uma camisa com o colarinho aberto, tinha um aspeto espetacular.

			– Não fui eu que escolhi o vestido – replicou ela, um pouco zangada. – Vesti o que o teu primo me disse que vestisse.

			– Claro, ele nunca escolheria nada da minha marca – disse Luca, com expressão de desagrado. – Isso poderia ser interpretado como que gosta da minha empresa e do que faço, e isso é algo que parece evitar a todo o custo. Só parece importar-lhe continuar com a rivalidade que sempre houve entre nós. Esse vestido nem sequer te deixa respirar. Posso ajudar-te com isso...

			– Boa tentativa, mas não, obrigada.

			– Gosto cada vez mais de ti – confessou-lhe Luca, rindo-se. – Poderias nadar nua na fonte – sugeriu-lhe, enquanto pegava na garrafa de champanhe. – Ou eu poderia rodar isto sobre a tua pele. 

			Tinha tanto calor que a ideia a seduzia mais do que quereria admitir.

			– Estás a torturar-me. É melhor mudarmos de assunto antes que eu derreta. 

			Sabia que devia ir-se embora dali, mas decidiu que era melhor esperar para se assegurar de que as pessoas que tinha ouvido também já se tinham ido embora. Decidiu esperar mais cinco minutos.

			– Bom, quem é essa mulher de quem estavas a fugir?

			– Não tenho a mínima ideia. Pelo visto, chama-se Portia, mas a verdade é que não me lembro de mais nada.

			– Vejo que és incorrigível. 

			– Sim, mas aquela mulher não parece lembrar-se disso porque quer mais.

			– Algumas mulheres gostam de maus rapazes – reconheceu ela. 

			– E, pelo que ouvi dizer, tu és uma delas.

			– Fazes sempre caso dos rumores?

			– Claro, fazem-me rir muito – disse-lhe enquanto abria a garrafa. – Diz-me a verdade, Taylor Carmichael, como gostas dos homens? Bem passados, médios ou mal passados?

			– Mal passados.

			Com o calor e a conversa, estava cada vez mais desconfortável, teria adorado poder enfiar os pés na água.

			– A verdade é que já não me lembro da última vez que estive com um homem – confessou-lhe Taylor.

			– Portanto, és uma mulher desesperada.

			– Não, sou uma mulher que tem controlo absoluto sobre si mesma. Não sou escrava dos meus impulsos.

			– Isso parece o título de um filme sadomasoquista, Escravo dos impulsos. Não me importaria de protagonizar esse filme contigo... – disse-lhe Luca com um sorriso zombador, enquanto lhe servia um copo de champanhe e lho oferecia. – Bebe. Assim, conseguirás suportar melhor este casamento tão enfadonho. 

			– Não, obrigada. O champanhe está na minha lista de substâncias proibidas, sobretudo quando tenho o estômago vazio.

			– Eu adoro substâncias proibidas – reconheceu Luca.

			Depois, bebeu metade do copo de champanhe de um gole. O sol fazia com que o seu cabelo escuro brilhasse com intensidade. Aproveitou que não a olhava para o observar. Tinha umas maçãs do rosto muita marcadas e um nariz masculino e sedutor. E a sua pele morena... 

			Há muito tempo que não olhava para um homem que considerasse atraente e sentiu como o desejo ressurgia no seu interior. Há muito tempo que não se encontrava naquela situação. Recordou então que Luca Corretti era o homem mais perigoso com quem poderia ter-se encontrado naquele casamento. Tinha de manter as distâncias.

			– Pensei que estavas a tentar portar-te bem.

			– Isto sou eu a portar-me bem – disse-lhe Luca, sem deixar de beber champanhe.

			Embora tentasse controlar-se, não conseguiu evitar rir-se. Sentiu que encontrara alguém como ela.

			– Portanto, os dois estamos a fazer um esforço sobre-humano para nos portarmos bem. Qual é a tua desculpa?

			– Tenho de demonstrar que sou capaz de me encarregar de outra parte da empresa familiar – disse-lhe, com uma firmeza que a surpreendeu.

			– Mas já estás a cargo da marca de moda, não estás? Li que conseguiste fazer grandes mudanças na Casa Corretti e que agora está muito melhor.

			– O que queres que te diga? Sou muito bom com as finanças.

			– Sobretudo quando se trata de um negócio no qual tens contacto diário com imensas modelos lindas, não é? 

			Luca pôs-se a rir. 

			– Algo do género. Mas, embora tenha conseguido triplicar os lucros da Casa Corretti, os membros da direção não estão satisfeitos. Não é suficiente para eles.

			Teve de se conter para não lhe pedir o seu copo de champanhe e beber um gole. Tinha a garganta seca pelo calor.

			– Mas porque queres meter-te noutros negócios da empresa?

			– Por pura rivalidade entre irmãos.

			– Mas são todos membros da mesma família. Não basta isso para que tenhas um lugar no conselho de administração e mais capacidade de direção?

			– Não. Pelo visto, há que ser velho e já não ter nenhuma atividade sexual para poder ter-se um lugar no conselho. Tenho a sensação de que, independentemente do que faça, nunca conseguirei agradar-lhes.

			Taylor não conseguiu evitar sentir uma certa pena de Luca.

			– Entendo-te perfeitamente.

			– Claro, de certeza que sim... – disse-lhe Luca com uma certa incredulidade. – Diz-me, Taylor Carmichael, que mais substâncias te são proibidas?

			– É-me proibido ter alguma coisa a ver com homens como tu.

			– A sério? – perguntou Luca, olhando-a nos olhos e deixando a garrafa de champanhe na fonte.

			Sem que ela fosse consciente do que fazia, aproximou-se dela. A sua cabeça estava entre o sol e ela, e só conseguia ver o seu olhar perigoso.

			– O que estás a fazer? – perguntou-lhe ela.

			– Estou a testar uma teoria – respondeu Luca, aproximando a sua boca da dela.

			Taylor ficou sem fôlego.

			– Que teoria?

			– Quero ver se somos tão compatíveis como parece.

			O seu sorriso foi a última coisa que viu antes de a beijar.
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